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APRESENTAÇÃO

A obra Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas 
com outras Áreas do Conhecimento  nos convida a refletir sobre um conjunto de 
fenômenos contemporâneos em diálogo com múltiplos saberes e perspectivas, 
razão pela qual os capítulos que seguem estão organizados por afinidade temática 
e/ou metodológica.

Do uso de softwares para inclusão, passando pelo design de cidades e 
ambientes, o que se destaca nos dois volumes aqui apresentados são as imbricações 
entre áreas de conhecimento com vistas a tornar a vida viável. 

Diversos em suas metodologias e métricas áreas como economia, administração, 
arquitetura, geografia, biblioteconomia, entre outras, confluem na preocupação com 
necessidade de compreender o mundo, superar seus desafios e propor caminhos 
que apontem para a o uso sustentável do solo, o direito à cidade, o acesso ao 
conhecimento.  

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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O PAPEL DA BIBLIOTECA PÚBLICA E A LEITURA EM 
REGIÃO DE POBREZA: UM ESTUDO DE CASO NA 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE FUNDÃO

CAPÍTULO 19
doi

Gabriela de Oliveira Gobbi

RESUMO: O presente trabalho teve por 
finalidade realizar alguns apontamentos sobre 
bibliotecas públicas e leitura em regiões de 
pobreza e verificar através de um estudo de 
caso o desempenho escolar dos usuários 
da Biblioteca Pública Municipal de Fundão 
e do Programa Bolsa Família que residem 
nos bairros Orly Ramos e Campestre. Para 
coleta de dados foram utilizados o relatório 
de empréstimo e as fichas cadastrais dos 
usuários. O segundo instrumento de coleta foi 
uma entrevista semiestruturada com a equipe 
pedagógica e com os professores das escolas 
Eloy Miranda e Nair Miranda que identificou 
o desempenho e a vida escolar dos usuários 
e sobre os programas de leitura das escolas. 
Constatou-se que os usuários de primeiro ao 
quinto ano não apresentaram dificuldades em 
relação à leitura e os usuários do sexto ao 
nono ano demonstraram um senso crítico e 
desenvolvimento diferenciado na linguagem 
oral e escrita. 
PALAVRAS-CHAVE: Pobreza. Biblioteca 
Pública. Leitura.

1 | 	INTRODUÇÃO

As bibliotecas públicas segundo a 
International Federation of Library Associations 
(IFLA) é local de informação, tornando 
prontamente acessíveis aos seus utilizadores 
o conhecimento e a informação de todos 
os gêneros. Sua missão está relacionada 
à informação, alfabetização, educação e 
a cultura. Resumem-se basicamente na 
promoção da leitura, na garantia do acesso à 
informação em variados formatos e suportes e 
na disseminação das manifestações culturais. 
Observem alguns pontos das missões-chaves 
do manifesto da biblioteca pública da qual 
nos embasaremos no decorrer da pesquisa: 
criar e fortalecer os hábitos de leitura nas 
crianças, desde a primeira infância; assegurar 
a cada pessoa os meios para evoluir de forma 
criativa; estimular a imaginação e criatividade 
das crianças e dos jovens; fomentar o diálogo 
intercultural e a diversidade cultural.

As bibliotecas públicas se configuram em 
um poderoso instrumento de transformação 
social e de acesso à informação e a leitura 
e, nos últimos anos vem trabalhando para 
reverter à tendência histórica de restrição do 
acesso ao livro e a leitura, visando diminuir as 
desigualdades informacionais fortalecendo a 
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inclusão social.
Outra problemática está nos seus programas relacionados à leitura. Vale 

destacar que as bibliotecas públicas trabalham com a leitura em outra perspectiva 
das bibliotecas escolares, sejam elas públicas ou particulares, muitas vezes tornam 
a literatura e transformam o que deveria ser uma leitura prazerosa em uma atividade 
didática, compulsória, impessoal e principalmente utilitária. O papel da biblioteca 
pública que aprofundaremos no decorrer da pesquisa é desenvolvido no viés do 
direito à leitura e literatura como forma de cultura e lazer. Para Bamberger (1991, 
p.7) “o direito de ler significa igualmente o de desenvolver as potencialidades 
intelectuais e espirituais, o de aprender e progredir”. A relação da leitura não será 
fundada somente nas perspectivas utilitaristas da instrução.

A presente pesquisa procurou realizar alguns apontamentos demonstrando o 
potencial da leitura em regiões de pobreza. O estudo se fundamentou basicamente 
em reflexões e inquietações surgidas desde a formação acadêmica até as atividades 
profissionais. As indagações que nortearam a pesquisa foi: Qual é o papel da Biblioteca 
pública e o impacto da leitura em regiões da pobreza? E mais especificamente qual 
é o desempenho escolar dos usuários leitores da Biblioteca Pública Professor Mário 
José Jahel que residem em regiões de pobreza?  Portanto, o objetivo principal do 
trabalho é identificar o papel da Biblioteca Pública e da leitura em regiões de pobreza, 
e verificar através de um estudo de caso o desempenho escolar dos usuários leitores 
da Biblioteca Pública Municipal de Fundão que residem nos bairros Orly Ramos e 
Campestre. 

Abordaremos primeiramente o papel da Biblioteca pública na formação de 
leitores, em seguida o direito a leitura e seu impacto na formação dos indivíduos, 
e em especial em regiões de pobreza. Em um terceiro momento apresentaremos o 
estudo de caso para confirmação das hipóteses levantadas durante a pesquisa da 
qual nos trará novas reflexões sobre o tema abordado.

2 | 	POBREZA, EDUCAÇÃO E BIBLIOTECA PÚBLICA

A concepção de pobreza vista ao longo do curso como não apenas um baixo nível 
de renda ou de riqueza, mas também a ausência de políticas públicas específicas e 
de serviços públicos, de um Estado que garanta a cidadãos serviços básicos como 
educação, assistência à saúde, cultura etc., foi primordial para refletirmos sobre as 
políticas públicas que envolvem a cultura, educação e em especial as bibliotecas 
públicas e a leitura, e no bem-estar social que o Estado oferece ou que ele deveria 
oferecer aos cidadãos. Outra questão fundamental durante a especialização 
foi compreender a relação da Educação com a Pobreza. Principalmente com o 
rompimento da visão desenvolvimentista, da promessa de progresso por meio do 
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processo escolar. Vimos que a escola sustenta o discurso de ser capaz de romper 
com o círculo vicioso da pobreza. Porém, incumbir somente a Educação esta tarefa 
seria desconsiderar todas as complexidades do sistema capitalista. Ela é necessária 
atrelada a outros direitos, como à terra, trabalho, saúde, cultura, etc. 

Rego e Pinzani apud Wilkinson e Pickett (2010, p. 29) pontuam, com base 
nos dados, que a redução da desigualdade “[...] é a melhor maneira de melhorar a 
qualidade do ambiente social e, como consequência, a real qualidade de vida para 
todos nós”. Notemos, porém, que o aspecto mais afetado pela desigualdade e que, 
ao mesmo tempo, contribui para perpetuá-la é a educação. Os autores ainda citam, 
muitos estudos que mostram como os resultados escolares são profundamente 
influenciados pela posição social dos pais (WILKINSON; PICKETT, 2010, p. 105). 

As crianças provenientes de famílias pobres não vivem em um ambiente 
favorável à sua atividade de estudo. Muitas vezes saem da escola para trabalhar, 
ou ainda tem que cuidar dos irmãos(ãs) ou das tarefas domésticas, outros fatores 
é o ambiente, que não é confortável, não há espaços adequados, livros ou acesso 
à internet. Além disso, essas crianças vivem muitas vezes em um ambiente onde 
há violência doméstica, e não recebem um apoio adequado de seus pais, os quais, 
quase sempre, possuem escolaridade baixa ou nula e não são capazes, ou mesmo 
não estão dispostos, a apoiá-las em suas tarefas escolares.

Ainda de acordo com os autores 

Um estudo empírico citado por Wilkinson e Pickett estabelece, até mesmo, relações 
com o ambiente das crianças e sua atividade neurológica, afirmando que ‘[...] 
aprendemos melhor em ambientes estimulantes, quando somos confiantes de ter 
sucesso’, uma vez que, ‘[...] quando nos sentimos felizes ou confiantes, nossos 
cérebros se beneficiam da liberação de dopamina, uma substância gratificante, 
que ajuda também a memória, a atenção e a solução de problemas’. Ademais, 
a liberação de serotonina ‘[...] melhora o ânimo, e de adrenalina, que nos ajuda 
a alcançar performances ótimas’; por outro lado, ‘[...] quando nos sentimos 
ameaçados, desamparados e estressados, nossos corpos são afetados pela 
liberação do hormônio cortisol, que inibe nossa capacidade de pensar e nossa 
memória’ (ZULL, 2002 apud WILKINSON; PICKETT, 2010, p. 115).

Saliento a passagem que além da escola de qualidade, do apoio dos pais e 
professores, das condições de estudo dentro de casa, destaco a importância das 
Bibliotecas Públicas em regiões de pobreza no processo de ensino-aprendizagem. 

Portanto, convém  ressaltar que a permanência das crianças na escola não é 
suficiente para que sua formação as ajude a sair do círculo vicioso da pobreza. A 
frequência escolar é uma condição necessária, mas não suficiente para garantir 
uma boa educação: sem escola de qualidade,  sem boas condições  de estudo 
em casa, sem apoio de pais e professores, as crianças de famílias pobres muito 
dificilmente conseguem obter bons resultados e alcançar um nível de instrução 
suficiente para ter mais chances profissionais na vida. (REGO E PINZANI, 2015)
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A biblioteca pública é um potencial transformador da sociedade uma vez que 
se configura em um espaço para desenvolver o espírito crítico de quem a utiliza. 
Quando se fala em pobreza, leitura, e acesso à cultura é impossível não falar das 
Bibliotecas Parques, modelo inicialmente implantado na Colômbia que se tornou 
referência no enfrentamento a violência urbana e serviu de base para as Bibliotecas 
Parques do Rio de Janeiro onde os locais para instalações obedeceram aos baixos 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB), e ainda altos índices de violência.

A Biblioteca Parque é um modelo de Biblioteca moderna, um verdadeiro centro 
cultural, que tem por objetivo mostrar o quanto podem contribuir com a transformação 
de regiões onde a pobreza e a violência fazem parte da vida cotidiana da população, 
no estudo de Silva (2016) a autora cita o exemplo colombiano e o impacto que 
a Biblioteca Parque exerceu sobre a comunidade do entorno: “em dois anos de 
funcionamento, já foi percebida a admiração e a gratidão das pessoas, que se 
identificaram com as atividades oferecidas pela biblioteca e souberam usufruir do 
equipamento instalado naquela localidade.”

A Biblioteca Parque visa a participação de um cidadão ativo diante dos 
problemas sociais e das regiões marginalizadas, ela é voltada para a produção 
cultural onde a população cria, e não apenas consume a cultura, 75% da população 
reside nestas regiões em que as Bibliotecas foram instaladas, ou seja, conhecem a 
realidade local. Essas bibliotecas trabalham com atividades de promoção a leitura 
em diferentes suportes. Ainda segundo a autora as Bibliotecas Parques tentam 
consolidar a leitura como um todo assim como ler um livro, é possível ler uma peça, 
uma obra de arte, uma exposição. Possuem espaços para teatro, exibição de filmes, 
músicas, contações de história entre outros.

A tecnologia vem auxiliando esse novo paradigma de Biblioteca. Tem se uma nova 
concepção do que é leitura, pois ler não é somente um livro, um jornal ou uma 
revista impressa, é também, ler uma imagem ou som, isso faz compreender um novo 
universo, em uma nova forma de se relacionar a informação com o conhecimento e, 
também, na troca de experiências. (SILVA, 2016, p. 25)

As atividades de fomento a leitura são em diversos suportes e, além disso, 
tem uma maneira diferente de conquistar os seus usuários. A finalidade é o fomento 
à leitura, mas a leitura de mundo, oferece atividades educacionais e culturais que 
possibilitam o aumento do conhecimento intelectual, desenvolvimento humano e 
cultural de seus usuários.

O Estado precisa criar circunstâncias favoráveis à aprendizagem das crianças 
que se encontram em vulnerabilidade social por meio de políticas públicas. Segundo 
Rego e Pinzani (2015),
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O sociólogo e cientista político Jessé Souza salienta que, em sociedades com alto 
nível de desigualdade, o processo de transmissão de saber e de conhecimento 
superiores permanece restrito às elites. Enquanto as crianças de famílias pobres 
recebem, na escola, uma educação limitada ao tipo de conhecimento básico 
exigido para sua futura vida profissional – são alfabetizadas, aprendem habilidades 
técnicas rudimentares suficientes para desempenhar trabalhos não especializados 
ou com baixo nível de especialização  –, as crianças de classe média e alta 
recebem na própria família (não na escola) o tipo de educação que as distinguirá 
de seus (suas) colegas mais pobres: é na família que são estimuladas a ler os 
livros pertencentes ao “cânone” – isto é, à lista de textos que se espera que sejam 
conhecidos pelas pessoas “bem-educadas” –, que se confrontam com obras de 
arte, que aprendem a apreciar arte e cultura, e a saber como comportar-se nas 
diferentes circunstâncias, mostrando que pertencem ao tipo “certo” de pessoas 
(SOUZA, 2009, 18 et seq. e 44 et seq.).
 

As bibliotecas públicas historicamente atenderam apenas uma pequena parcela 
da população e pouco contribuiu para a democratização do acesso a informação, a 
cultura erudita predominou durante décadas, no entanto aos poucos este cenário vem 
se transformando, nos últimos anos está se tornando uma instituição democrática 
e preparada para atender a toda comunidade, inovando na forma como atraem os 
usuários, e no desenvolvimento de projetos de incentivo à leitura. 

Segundo Saundein (2014) a falta de informação e a desinformação são fatores 
decisivos no processo de exclusão social, elas atingem, principalmente, as classes 
menos favorecidas e influenciam no desenvolvimento humano.

3 | 	LEITURA E LITERATURA 

Umas das principais fundamentações teóricas para o desenvolvimento desta 
pesquisa foi à antropóloga e pesquisadora francesa Michèle Petit que durante anos 
dedicou suas pesquisas a respeito da importância da leitura em lugares de crise, 
e ainda coordena estudos sobre o papel das Bibliotecas Públicas na luta contra 
os processos de exclusão e segregação, leitura na zona rural francesa, carrega 
experiências de leitura com crianças e adultos expostos à crise. Em seu livro “A arte 
de ler” a autora aborda a questão da leitura, e como ela pode ser reparadora, não 
no sentido que ela irá reparar os problemas econômicos e sociais, mas colocará o 
pensamento em ação, para trabalhar o pensamento crítico, o autoquestionamento, 
para que esses indivíduos busquem por algo novo. 

Ainda com o ponto de vista da autora, 

[...] experiência da leitura oferece um espaço de intersubjetividade – espaço de 
acolhimento – que a escola, a biblioteca ou o centro cultural tornam possíveis, tudo 
parte de encontros personalizados de acolhimento e de hospitalidade. A leitura abre 
outra dimensão de espaço e tempo, ou seja, aquela própria da situação ficcional. 
Tempo e espaço de sonho e de fantasia que permite construir um país interno, 
um espaço psíquico capaz de sustentar processo de autonomia e a constituição 
de posição de sujeito tornando possível uma narrativa interna e estabelecendo 
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ligações entre os acontecimentos de uma história e entre universos culturais. A 
experiência de leitura propicia não propriamente uma imitação da vida, mas pelo 
contrário a criação de metáforas por meio das quais o corpo também é tocado. 
(BARONE, 2010)

A autora trata a leitura não só como aquisição de conhecimento, mas também 
como um direito fundamental. Pensamento que dialoga com o Antônio Candido, 
estudioso da literatura brasileira e estrangeira, que diz sobre o direito à literatura 
que a relaciona com os direitos humanos “Uma sociedade justa pressupõe o respeito 
dos direitos humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas as modalidades e 
em todos os níveis é um direito inalienável”. 

Michèle Petit enxerga a leitura de maneira complexa, como por exemplo, uma 
leitura “descompromissada” por prazer e distração às vezes podem despertar o 
espírito crítico. Acredita que os livros são ponto de referência para compreensão de 
muitos aspectos da realidade, que a literatura é uma ferramenta de descobrimento 
da identidade do indivíduo, ela dá palavra, voz, e a possibilidade da pessoa pensar 
por si própria. Segundo Ferreira (2014) “O mundo dos livros tem a capacidade de 
ultrapassar as fronteiras do imaginário e fazer com que o leitor encontre nesse 
ambiente um mundo de possibilidades” 

Outros autores que se influenciaram pela corrente filosófica da Escola de 
Frankfurt e que trabalha com a leitura e a literatura em uma perspectiva crítica são 
Britto (2009), Pucci (2015) e Silva (2013).

Para eles a leitura é considerada uma atividade essencial tanto para a cultura 
burguesa tanto para o pensamento crítico. A primeira considera o leitor como um sujeito 
passivo, que apenas codifica o texto, de acordo com a própria forma de pretensão do 
autor, visão puramente funcionalista que proporciona o aprendizado mecânico, para 
melhoria econômica, acesso ao trabalho e aumento da produtividade. Entretanto, 
a leitura quando entendida como prática social transformadora, precisa romper 
com a lógica da cultura burguesa, superando esse pragmatismo e proporcionado a 
capacidade de leitura interpretativa e crítica gerando a autorreflexão. 

A prática educativa do bibliotecário relacionada à leitura, na dimensão do 
envolvimento com os produtos da cultura só faz sentido se promover a formação do 
indivíduo, embora muito discutida, precisa de aprofundamento vinculada à formação 
cultural, entendida por Adorno apud Britto (2009, p. 195) como “a disposição aberta, 
à capacidade de se abrir a elementos de espírito apropriando-os de modo produtivo 
na consciência.” Segundo Adorno apud Iop (2009), a emancipação da consciência, 
somente é possível por meio da cultura, ou seja, da formação cultural, e não por meio da 
industrialização da cultura processo esse que gera a semicultura consequentemente 
a semiformação do indivíduo.  Loureiro (2007, p. 529) afirma que “O que impera no 
indivíduo semiformado é o pensamento vazio sobre a capacidade de julgamento 
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crítico. Esse império produz um recorrente incentivo a não reflexão”. Ainda com o 
autor, ele afirma que as pessoas não sabem nada daquilo que consomem e ainda 
se orgulham de certo enriquecimento cultural. O indivíduo semiformado é aquele 
parece estar sempre bem informado, porém de forma acrítica, não conseguindo 
compreender as relações de produção e seu processo histórico. 

O grande desafio que nos é colocado hoje no âmbito da Educação de acordo 
com Adorno, é a crítica da semiformação, o ensaio “Teoria da Semicultura” nos 
ajudará a compreendê-la, hoje ela se apresenta não só no contexto da sociedade em 
geral, mas também nas salas de aula e nos espaços culturais como o da Biblioteca, 
espaços que tem a possibilidade de poder emergir a formação cultural do indivíduo. 

O império da indústria cultural se expandiu para diversos ramos da arte, para o 
cinema, música, literatura, etc. Segundo Silva:

Abordar a literatura como arte, a partir do pensamento adorniano, implica 
compreender a sua finalidade política. Por isso, a escolha dos critérios do livro 
literário pelos professores é essencialmente político, porque o conteúdo da história 
pode ser revelado tanto como verdade absoluta, pautada na razão instrumental 
dominante, quanto, também, ser confrontada ao permitir que a criança manifeste 
a sua palavra e história de vida, bem como a sua identificação com algum 
personagem (p. 3, 2013)

O autor, trabalhando com a questão da contação de histórias resgata algumas 
contribuições da teoria crítica para a formação da criança por meio da literatura. 
Segundo Pucci resgatando o pensamento adorniando a educação que se desenvolva 
em esclarecimento geral a começar pela infância, que ajude a criar um clima 
espiritual, cultural, que não favoreça os extremismos, a insensibilidade, a exploração 
das pessoas. 

Britto (p. 188, 2009) afirma que a ação educativa relacionada com a leitura 
padece de equívocos, e um deles “é a ideia salvacionista de leitura, compreendida 
como um bem em si, civilizador e edificante.” Temos que pensá-la como geradora de 
autorreflexão que se desenvolva enquanto esclarecimento. O autor ainda faz uma 
crítica à submissão da experiência literária máxima do entretenimento, expressa na 
ideia da leitura desimpedida, livre e descomprometida. A literatura de entretenimento 
não forma o indivíduo, pois se ela está “desimpedida” não fará indagações filosóficas 
se aprisionando no pragmatismo, abandonando, no entanto da capacidade de se 
abrir a elementos do espírito.

Uma biblioteca crítica e preocupada com a emancipação precisa de se 
responsabilizar com a formação cultural do indivíduo seja por meio de formas de 
acesso à cultura, do ensino da leitura, auxiliando na compreensão da literatura, ou 
com os programas de formação, precisam ter compromisso com o mundo externo, ir 
além de seu espaço físico e assumir o seu papel no que se refere à democratização 
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do acesso a informação e a leitura principalmente em regiões da pobreza.

4 | 	METODOLOGIA

Ainda são tímidas as investigações que relacionam biblioteca, pobreza e leitura, 
portanto, a presente pesquisa é classificada sob o critério de seu objetivo geral em 
exploratória, pois proporcionará maior familiaridade com o problema com vista de 
torná-lo mais explícito e aprimorará a discussão sobre o tema. Já a classificação 
segundo seu delineamento, a pesquisa será Bibliográfica, ou seja, são pesquisas 
desenvolvidas com base em materiais já elaborados e publicados em livros, revistas, 
anais, rede eletrônica etc. Além de bibliográfica para levantar algumas reflexões, 
será empírica, pois me baseei no trabalho em que executo na Biblioteca Pública 
Municipal Professor Mario José Jahel realizando um Estudo de caso, caracterizado 
por ser um estudo profundo de um ou poucos objetos, de maneira que permita o 
seu amplo e detalhado conhecimento, ele é recomendado nas fases iniciais de 
investigações sobre temas complexos, para construção de hipóteses ou reformulação 
do problema. Classificações essas definidas por Gil (2008).  No ponto de vista da 
forma de abordagem do problema essa será uma pesquisa de cunho qualitativo, pois 
“considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um 
vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito” (MORESI, 
2003, p. 9).

O campo de pesquisa deste estudo foi a Biblioteca Pública Professor Mário 
José Jahel e as Escolas de Ensino Fundamental Eloy Miranda e Ernesto Nascimento, 
ambas mantidas pela Prefeitura Municipal de Fundão. 

Os sujeitos envolvidos diretamente foram as coordenadoras pedagógicas, os 
professores e as diretoras das duas escolas. As etapas dessa pesquisa consistiram 
em fazer o levantamento dos usuários da Biblioteca Pública Prof. Mário José Jahel 
que residem nos bairros Orly Ramos e Campestre através das fichas cadastrais e 
identificar suas escolas e para posteriormente entrar em contato com a Coordenação 
Pedagógica e verificar o desempenho escolar desses usuários.

O instrumento de coleta de dados utilizado nas escolas consistiu em uma 
entrevista com a Coordenação Pedagógica para investigar o comportamento destes 
leitores e se há algum projeto de leitura na escola. Na entrevista foi mencionado o 
curso de Educação, Pobreza e Desigualdade e em seguida os objetivos e finalidade 
da presente pesquisa. Especificamente sobre a pesquisa será apresentada a 
frequência desses usuários, o tempo que são usuários, o tipo de literatura que 
buscam e de seus comportamentos dentro da Biblioteca Pública Municipal Professor 
Mário José Jahel.
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5 | 	RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS

Para o desenvolvimento da pesquisa foi feito um levantamento de usuários 
ativos da Biblioteca Pública Municipal Professor Mário José Jahel que residem 
em bairros que tem o menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da sede 
do município de Fundão: Bairros Orly Ramos e Campestre. Os sete usuários 
selecionados frequentam a Biblioteca no mínimo uma vez por semana. Dois deles 
são do sexo masculino e os outros cinco do sexo feminino, de 7 a 14 anos de idade. 
As obras emprestadas são de literatura infantil e infanto-juvenil, há poucos registros 
de obras didáticas nos relatórios de empréstimo. 

As entrevistas foram realizadas em duas escolas. A primeira: Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Professor Ernesto Nascimento localizada no centro da 
cidade, e posteriormente na Escola Municipal de Ensino Fundamental Eloy Miranda 
localizada no bairro do Oseias.

As participantes da primeira entrevista foram a diretora, a coordenadora 
pedagógica e uma das professoras e as três perguntas que nortearam a entrevista 
foram:

•	 Quantos são usuários do Programa Bolsa Família? 

•	 Qual é o desempenho dos alunos em sala de aula? 

•	 Existe algum projeto que a escola organiza com foco na leitura?

Dos cinco alunos apenas um é beneficiado do Programa Bolsa Família, porém 
dois deles já receberam o benefício. No geral todos têm boas notas, e são interessados 
nas tarefas escolares. A professora conta que um deles foi destaque na turma, não 
apresentou dificuldade ao começar a ler e até compartilha suas informações com os 
colegas na sala de aula. A diretora relata que na escola não existe nenhum projeto 
específico para o desenvolvimento da leitura como contações de história, mas que 
outros projetos envolve a leitura indiretamente.  

Quanto à entrevista na Escola Municipal de Ensino Fundamental Eloy Miranda 
participaram a coordenadora pedagógica, a diretora, e os professores de ciências e 
português. Foram levantadas as mesmas questões, dentre os três usuários apenas 
um é beneficiado do programa Bolsa Família, os outros dois já foram beneficentes. 
O desempenho escolar de dois usuários é excelente, segundo o professor de Língua 
Portuguesa “um deles é um dos melhores alunos senão o melhor, inclusive tirou 9 
na última prova, valendo 10” o professor ainda relata que um dos alunos tem um 
boa escrita e ótimos argumentos, o que foi reafirmada pela professora de Ciências. 
Quanto a uma das usuárias, os entrevistados relatam que não veem um diferencial 
como nos outros dois, mas que também não tira nota ruim. Os entrevistados 
contaram que há dois anos a escola tinha um projeto de leitura, quando ainda havia 
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uma servidora disponível para atuar na biblioteca, o projeto “Leitor nota 10” um dos 
usuários pesquisados já foi selecionado como leitor do mês diversas vezes.  

As Direções das duas escolas reclamaram da falta de um profissional para 
atuar na Biblioteca Escolar, hoje estão inativas devido à falta de recursos humanos. 
Na falta dessas Bibliotecas os alunos procuram a Biblioteca Pública Municipal que 
os recebem com suas demandas tanto de pesquisa escolar quanto literárias. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos concluir com os apontamentos levantados que as bibliotecas 
públicas têm um papel fundamental em regiões da pobreza, e que atualmente está 
rompendo com paradigmas da biblioteca pública tradicional com novas formar de 
atrair o usuário e de trabalhar com a leitura, além de ampliar o acesso à cultura. As 
bibliotecas públicas nem sempre desenvolvem seus potenciais para prestar serviços 
à comunidade menos favorecidas economicamente, a dificuldade de romper com a 
cultura erudita trouxe e ainda traz um grande atraso neste sentido. Além da biblioteca 
pública ser um potencial devido aos seus serviços prestados ela pode ser utilizada 
como um espaço para comunidade se reunir e debater suas necessidades.

Quanto ao estudo de caso, a hipótese levantada no início da pesquisa foi 
confirmada, os usuários da Biblioteca Pública Professor Mário José Jahel e do 
Programa Bolsa Família de ambas as escolas apresentaram um bom desempenho 
escolar, os alunos do primeiro ao quinto ano não possuem dificuldades para ler, já os 
alunos do sexto ao nono ano demostraram a linguagem oral e escrita desenvolvida 
em relação aos outros alunos de classe. Portanto, a Biblioteca Professor Mário José 
Jahel e a leitura tiveram e ainda tem influência na formação destes usuários. Levando 
em consideração estes aspectos levantados, longe de ser exaustivo, a Cultura é um 
elemento essencial para formação humana. Dessa forma a falta de acesso à leitura, 
as bibliotecas públicas e aos bens culturais também é um fator no processo de 
exclusão social e que afeta diretamente a desigualdade social e o desenvolvimento 
crítico. 
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